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A) HISTÓRICO 

O histórico da EaD na UFSCar é recente. Várias experiências que envolvem essa modalidade 

educacional são desenvolvidas desde 2004, por iniciativa de grupos ou setores específicos, em 

disciplinas de cursos presenciais ou em atividades e programas de formação continuada de 

professores da educação básica, como é o caso do Portal dos Professores da UFSCar 

(WWW.portaldosprofessores.ufscar.br). Além disso, o PDI de 2005 já destacava a necessidade 

de definição e implementação de política de  EaD na UFSCar.  

A partir do Edital nº 1 de 16 de dezembro de 2005 da SEED-MEC e sua divulgação junto 

aos departamentos da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), uma comissão de 

professores passou a articular junto às instâncias competentes dessa IFE as condições para a 

aprovação de sua participação no Programa Universidade Aberta do Brasil - UAB, bem como a 

aprovação das propostas de criação de cursos superiores a serem ofertados na modalidade de 

educação a distância.  Em julho de 2006, por meio da Resolução ConsUni nº 520 foi aprovada a 

participação da UFSCar no Programa UAB e a criação de cursos de graduação na modalidade a 

distância. Este processo de aprovação considerou o Parecer nº 1053/2006 do CEPE (Conselho 

de Ensino, Pesquisa e Extensão) baseado no Parecer CaG nº 206/2006  sobre a aprovação dos 

cinco cursos (Tecnologia Sucroalcooleira, Bacharelado em Sistemas de Informação, 

Bacharelado em Engenharia Ambiental, Licenciatura em Educação Musical e em Pedagogia) 

que tiveram suas propostas pedagógicas analisadas por relatores de diferentes centros 

acadêmicos da UFSCar 

 Evidencia-se que o ConsUni, CEPE e Câmara de Graduação tiveram papel fundamental 

ao articular diferentes visões e estabelecer os passos iniciais do processo de desenvolvimento 

do Sistema UAB  que compuseram a proposta da UFSCar no Edital nº 1 da SEED-MEC. 

 Na sequência foram iniciados os trabalhos de infraestrutura para instalação dos cursos 

com a contratação de dois docentes para organizar os sistemas informacionais e de gestão dos 

processos envolvidos no planejamento e desenvolvimento das disciplinas dos cinco cursos 

ofertados. 

  A partir de então a UFSCar passou a oferecer seus cursos de graduação a distância por 

meio de autorização em caráter experimental para ofertar tais cursos na modalidade a 

distância.  



 Atualmente está em tramitação na Diretoria de Regulação e Supervisão em EAD-

DRESEAD/Secretaria de Educação a Distância-SEED, o processo de Credenciamento Pleno da 

UFSCar para oferta de cursos superiores na modalidade a distância. 

Os cursos de graduação na modalidade distância da UFSCar estão vinculados ao 

Conselho de Graduação (CoG) e Pró Reitoria de Graduação (ProGrad)  e submetidos as mesmas 

regras acadêmicas que os demais cursos da UFSCar.  

Ao desenvolver cursos na modalidade a distância, a instituição tem assumido o desafio 

de garantir aos seus alunos a mesma qualidade que imprime aos seus cursos presenciais em 

seus diferentes níveis. Nesse sentido, busca-se responder, de um lado, as demandas de 

formação de profissionais competentes e de outro atender aos anseios de uma realidade 

social, pautada pela exclusão, que exige a ampliação de nossa capacidade de produção e 

disseminação do conhecimento permanente, o que se mostra fundamental para a formação 

do cidadão brasileiro e o desenvolvimento de nosso País. 

Tendo em vista a oferta dos cursos a distância, a UFSCar tem atendido à legislação 

específica (Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005) no que diz respeito aos cursos de 

graduação e de especialização, bem como as indicações políticas relacionadas à Universidade 

Aberta do Brasil (Decreto nº 5.800, de 8 de junho de 2006). 

Em outubro de 2008 o ConsUni aprovou documento sobre a política de educação a 

distância e sobre o regimento de uma Secretaria Geral de Educação a Distância (SEaD) 

vinculada diretamente à Reitoria (Resolução ConsUni, nº 617). Esta Secretaria tem por 

finalidade executar as políticas, apoiar o desenvolvimento e a implementação de ações, 

garantir a qualidade educacional e do material didático, mediante propostas educacionais 

inovadoras e integração de novas tecnologias de informação e comunicação, voltadas para a 

modalidade de educação a distância.   

A SEaD foi instalada em janeiro de 2009 (Resolução ConsUni nº 617)e vem se 

estruturando por meio da constituição de diferentes coordenadorias para o desenvolvimento 

de ações de apoio administrativo, técnico e pedagógico voltadas às necessidades dessa 

modalidade de ensino e aprendizagem  

Em termos práticos a SEaD oferece apoio para um conjunto de ações relacionadas ao 

planejamento, desenvolvimento e implantação de disciplinas e cursos na modalidade a 

distância. Os cursos de graduação e especialização nesta modalidade estão vinculados ao CoG, 

ProGrad  e ProEx e são submetidos as mesmas regras que os demais cursos. 

As coordenações de curso atuantes no momento na modalidade a distância, apoiados 

pela SEaD,  são: 

 

• Coordenação do curso de Licenciatura em Educação Musical (EM), 

• Coordenação do curso de Bacharelado em Engenharia Ambiental (EA), 

• Coordenação do curso de Licenciatura em Pedagogia (Pe), 

• Coordenação do curso de Bacharelado em Sistemas de Informação (SI), 

• Coordenação do curso de Tecnologia Sucroalcooleira (TS), 



• Coordenação do curso de Especialização em Gestão Pública (GP) e, 

• Coordenação do curso de Educação para as Relações Étnico-Raciais (ERER). 

B) POLOS DE APOIO PRESENCIAL E RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 

Ao oferecer cursos na modalidade a distância assume-se o desafio de administrar e 

acompanhar as atividades pedagógicas e desenvolvimento acadêmico dos estudantes em 

locais distintos da sede da universidade. Desse modo, os polos de apoio presencial parceiros 

da UFSCar devem ser preparados para oferecer a infraestrutura necessária para o 

desenvolvimento todas as atividades didático-pedagógicas previstas nos cursos. 

Como um ambiente de estudos, um polo na UAB prevê disponibilidade de acervo 

bibliográfico, banheiros, laboratórios de ensino, sala de tutoria, de coordenação do polo e de 

secretaria acadêmica, além de salas de aula e outros espaços importantes ao processo de 

ensino e aprendizagem. O polo configura-se com base em um modelo proposto pelo MEC, que 

determina uma estrutura mínima que deve ser observada pelo proponente de Polo de Apoio 

Presencial. Tal estrutura pode variar de acordo com as demandas regionais específicas, da 

natureza dos cursos, da proposta pedagógica da instituição e com o tamanho que o polo quer 

se tornar em termos de quantidade de turmas e de alunos, áreas de lazer e convivência dos 

estudantes etc. Pelas orientações do MEC, a configuração mínima de um Polo de Apoio 

Presencial da Universidade Aberta do Brasil deve contemplar: 

� Localização de fácil acesso e bem atendido de transporte coletivo e segurança. 

� Disponibilidade espaços físicos suficientes para atender às necessidades dos cursos, 

condizente com o número de turmas e alunos. 

� Mobiliário adequado para os objetivos pedagógicos dos cursos. 

� Equipamentos de informática, telecomunicação, conexão à internet e outras 

tecnologias similares essenciais ao bom andamento dos cursos. 

� Acervo bibliográfico coerente com as necessidades de cada disciplina dos cursos 

atendidos. 

� Recursos humanos para a gestão do polo, atendimento tutorial dos estudantes, apoio 

à biblioteca, laboratórios pedagógicos e de informática e serviços gerais. 

� Apoio dos gestores municipais, especialmente em busca da sustentabilidade financeira 

do polo e de outras melhorias. 

  Os polos contam com um coordenador de curso, secretaria, tutores presenciais (1 

para cada 30 alunos/curso), técnicos de informática e técnicos de laboratório (no caso de 

disciplinas que exijam laboratório de ensino, como de Física, Química etc.). 

 A UFSCar iniciou sua participação na Universidade Aberta do Brasil (UAB) desde sua 

implantação pelo MEC e articulou-se com 20 Polos de Apoio Presencial, com os quais 

estabeleceu uma relação formal por meio de Acordo de Cooperação Técnica e outros 

documentos. Desde o início das atividades de educação a distância, a UFSCar buscou 

estabelecer uma parceria efetiva com os Polos de Apoio Presencial, buscando torná-los parte 



da instituição acadêmica com vistas à construção coletiva de um ambiente acadêmico de apoio 

ao estudante.  

Uma das primeiras iniciativas da UFSCar nesse sentido foi a criação de um Termo de 

Cooperação Técnica que definisse as responsabilidades de cada parte envolvida (a Prefeitura e 

o Polo de um lado e a Universidade com seus setores de outro). Esse documento serviu de 

referência para a SEED criar, na ocasião, o atual Acordo de Cooperação Técnica, que 

incorporou o MEC/Capes como membro efetivo da parceria. Outra iniciativa que a SEaD-

UFSCar implementou foi a criação de um ambiente virtual para o grupo de coordenadores de 

polo, com vistas à formação de uma comunidade virtual de aprendizagem e socialização de 

dificuldades e soluções. Criado no Moodle e denominado Ambiente Virtual dos Polos de Apoio 

Presencial UAB-UFSCar, esse espaço tem sido intensamente utilizado pelos coordenadores e 

pelos gestores e técnicos da UFSCar. A comunicação entre IES e Polos se dá efetivamente por 

esse ambiente, com a riqueza de concentrar num mesmo lugar virtual toda a documentação 

de interesse do grupo: documentação, orientações para matrícula, vestibular, seleção de 

tutores, relatórios de avaliação dos polos, comunicação sobre encontros presenciais no polo 

ou na IES etc.  

Além desse ambiente virtual de Polos, foi estabelecido entre todos que a comunicação 

cotidiana se daria por meio de Skype. Todos os coordenadores e Secretarias de Polo criaram 

contas Skype, assim como os servidores da UFSCar envolvidos na SEaD-UFSCar. Desde 2007, 

prezamos por esta comunicação Voip pela gratuidade, flexibilidade, agilidade e registro das 

conversas. A realização de um encontro semestral na UFSCar e um ciclo anual de visitas aos 

polos, realizadas pelos gestores de EaD-UAB-UFSCar, são iniciativas de estímulo à construção 

de uma comunidade de formação integrada e articulada na busca de superação das 

dificuldades enfrentadas ao longo dos cursos. Em 2009 (e início de 2010), foi feito um ciclo de 

visita aos polos parceiros da UAB-UFSCar, com caráter avaliativo para levantamento 

diagnóstico das condições de oferta de curso de cada polo. Dessas visitas, resultaram um 

relatório textual e imagético de caracterização do polo em termos de infraestrutura física, 

tecnológica, pedagógica, recursos humanos e suas principais dificuldades do ponto de vista dos 

coordenadores de polo, prefeitura, tutores presenciais e estudantes.  

 

C) ORGANOGRAMA FUNCIONAL  

A Secretaria Geral de Educação a Distância (SEaD), tem por finalidade: 

 

“executar as políticas, apoiar o desenvolvimento e a implementação de ações, 

garantir a qualidade educacional e do material didático, mediante propostas 

educacionais e integração de novas tecnologias de informação e comunicação, em 

matéria de educação a distância”. (Resolução ConsUni nº 617) 

 

 Para desempenho de suas finalidades, a SEaD é constituída por uma equipe, que apóia 

as coordenações de curso (de graduação e especialização), e que estão vinculados/contratados 

em uma das seguintes situações: 



• Docente UFSCar: Professores (as) concursados pela Universidade, por intermédio 

da Secretaria Geral de Recursos Humanos (SRH), que atuam na função de 

Coordenadores (as)  

• Técnico Administrativo: técnicos de nível médio e nível superior, concursados pela 

Universidade, por intermédio da Secretaria Geral de Recursos Humanos (SRH), que 

atuam nas diversas supervisões; 

• Estagiário FAI-UFSCar: Contrato de estágio firmado entre o estagiário-SEaD, a 

instituição de ensino (reconhecida pelo MEC) onde o estagiário estuda e,  

Fundação de Apoio Institucional ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FAI-

UFSCar), sem vínculo empregatício. 

• Prestador de Serviços - Pessoa Física FAI-UFSCar: prestador de serviço (autônomo), 

sem vínculo empregatício com a SEaD-UFSCar e a FAI-UFSCar. 

• Bolsista FNDE/MEC: profissionais que atuam no apoio pedagógico diretamente nos 

cursos e junto aos discentes (alunos), em uma das seguintes funções:  

Coordenadores e Vice-Coordenadores de curso, Coordenadores de Tutoria, 

Professor Pesquisador, Professor Conteudista, Tutores Presencial e a Distância  

(Virtuais), sem vínculo empregatício. 

 

Quadro 3 – Cargos e vínculos da equipe SEaD 

SEaD: Secretaria Geral de Educação a 

Distância 

Secretária Geral 

Profa. Dra. Aline Maria de Medeiros Rodrigues Reali 

(docente UFSCar) 

Equipe de apoio 

(1) sssistente em Administração (Técnico-

administrativo -TA – UFSCar) 

(1) suporte administrativo  - pessoa física 

(3) estagiários 

Coordenadora UAB-UFSCar Profa. Dra. Denise de Paula Martins de Abreu e Lima 

(docente UFSCar) 

Equipes de apoio: 

Financeiro: 

(1) administradora (TA – UFSCar) 

(1) estagiário 

Recursos Humanos: 

(1) administradora (TA – UFSCar) 



(1) suporte administrativo - pessoa física 

(1) estagiário 

Coordenador Adjunto UAB-UFSCar Prof. Dr. Daniel Ribeiro Silva Mill (docente UFSCar) 

Equipe de apoio: 

(1) suporte administrativo  - pessoa física 

(1) estagiário 

Coordenação Técnico-Pedagógica 

- Processos de ensino e 

aprendizagem; 

- Desenvolvimento e aperfeiçoamento 

profissional; 

- Inovações em tecnologias em 

educação. 

 

Profa. Dra. Claudia Raimundo Reyes (docente 

UFSCar) 

Profa. Dra. Valéria Sperduti Lima (docente UFSCar) 

Profa. Dra. Joice Lee Otsuka (docente UFSCar) 

Equipe de apoio: 

(1) supervisora de avaliação – TNS/UFSCar 

(1) supervisora de planejamento pedagógico – 

TNS/UFSCar 

(1) supervisora de tutoria – TNS/UFSCar 

(1) supervisora de formação – TNS/UFSCar 

(1) supervisor acadêmico – pessoa física 

(1) supervisor de audiovisual – pessoa física 

(1) supervisor de material impresso – pessoa física 

(1) supervisor de material virtual – pessoa física 

(1) supervisor de infraestrutura e desenvolvimento 

de Tecnologia Informação – TA/UFSCar 

(1) supervisor de desenvolvimento – TA/UFSCar 

(1) supervisor de webconferência – TA/UFSCar 

(1) secretária – pessoa física 

(5) designers instrucionais 

(1) apoio pedagógico e processos 

(5) animação – estagiária (1) e pessoa física (4) 

(1) supervisor de artes – pessoa física 

(1) designer gráfico – pessoa física 

(3) diagramadores – estagiário (1) e pessoa física (2) 

(10) revisores – estagiários (7) e pessoa física (3) 



(5) suporte material virtual – pessoa física 

(7) suporte- Tecnologia Informação - TA/UFSCar (1), 

estagiário (4) e pessoa física (2) 

Coordenações de Curso  

 

Coordenador 

Vice-coordenador 

Equipe de apoio: 

(1) administradora – pessoa física 

(1) secretária – pessoa física 

(1) supervisor de Tutoria – Bolsa FNDE/MEC 

(1) suporte administrativo - estagiário 

 

Atribuições e papeis. Os principais atores do processo de ensino e aprendizagem no modelo 

de EaD da UFSCar são os alunos, professores, tutores virtuais e tutores presenciais. A seguir 

são apresentados resumidamente os seus papeis nesse processo (Otsuka, Lima & Mill 2011, no 

prelo, p. 33-36)1. 

• Estudantes: têm papel central no processo de ensino e aprendizagem e devem ter 

uma participação de qualidade nas atividades propostas ao longo das disciplinas 

(pesquisando, colaborando, contribuindo em um processo de construção coletiva de 

conhecimentos em uma comunidade virtual de aprendizagem composta pelos colegas 

de sua turma, os professores, tutores virtuais e tutores presenciais). 

• Professor: é o responsável por planejar e preparar uma disciplina (materiais 

educacionais e atividades avaliativas); coordenar continuamente a equipe de tutores 

virtuais e presenciais ao longo de sua oferta; bem como acompanhar e orientar os 

processos de ensino e aprendizagem, fazendo ajustes sempre que necessário. 

• Tutor virtual: responsável por acompanhar e orientar os processos de ensino e 

aprendizagem de um grupo de 25 a 30 alunos ao longo de uma disciplina. Esse modelo 

de tutoria virtual possibilita um acompanhamento contínuo e bastante próximo do 

processo de aprendizagem de cada estudante. A equipe de tutores virtuais é composta 

por profissionais altamente qualificados, a maioria com pós-graduação concluída (ou 

em andamento) na área específica. Vale destacar que o modelo de tutoria virtual da 

UFSCar é único no sistema UAB, sendo que na maioria das IES o sistema de tutoria 

prevê 1 tutor para 25 a 30 alunos no conjunto de disciplinas ofertadas 

simultaneamente. Por julgar a tutoria ponto central no processo de ensino e 

aprendizagem a distância e a necessidade de oferecimento de condições mais 

                                                           
1
 OTSUKA, J; LIMA, V.S; MILL, D.  O modelo de EaD dos cursos de graduação a distância na UFSCar. In: 

OTSUKA, J. et al. (org.). Educação a Distância: formação do estudante virtual. Coleção UAB-UFSCar. São 

Carlos, 2011. 



adequadas para o trabalho do tutor virtual, bem como de especialização do tutor no 

conteúdo de cada disciplina, a UFSCar tem apostado nesse modelo. 

• Tutor presencial: responsável pelo acompanhamento dos alunos no polo de apoio 

presencial, auxiliando em orientações técnicas, na organização para os estudos e na 

realização de atividades presenciais. Além do acompanhamento presencial, são 

responsáveis por acompanhar o aluno no ambiente virtual, verificando os acessos, 

apoiando os alunos na sua organização pessoal para os estudos e se comunicando 

continuamente com o professor e tutores virtuais, sendo um parceiro integrado à 

proposta de cada disciplina e do curso. A equipe de tutores presenciais deve trabalhar 

de forma articulada com os professores e tutores virtuais. 

• Coordenador e vice-coordenador de curso: são os responsáveis por articular, integrar 

e acompanhar a equipe de professores durante o processo de planejamento, 

preparação e oferta das disciplinas (em conjunto com a Secretaria Geral de EaD – 

SEaD/UFSCar); estabelecer um canal de comunicação com os alunos para 

acompanhamento de suas dificuldades; acompanhar e orientar a supervisão de 

tutoria, a administração e secretaria do curso; realizar reuniões com professores, 

alunos e tutores; visitar os polos, dentre outras atividades importantes para a 

construção de um curso de boa qualidade; 

• Supervisor de tutoria: responsável por apoiar professores na seleção, no 

acompanhamento e a orientação de tutores virtuais. O papel deste ator é fundamental 

para apoiar a coordenação do curso e professores em um mapeamento da atuação 

dos tutores e controle de pagamento de bolsas. O supervisor também estabelece um 

importante canal de comunicação com os alunos por meio do Fórum Fale com o 

Supervisor de Tutoria, facilitando a identificação de problemas relacionados à tutoria 

nas disciplinas. 

• Administrador: responsável por apoiar a coordenação do curso em atividades 

administrativas como a elaboração de calendário de disciplinas e atividades 

presenciais; acompanhamento da produção de materiais para as disciplinas; 

administração de pagamento de bolsas para os professores; entre outras atividades.  

• Secretário: responsável por auxiliar a coordenação de curso, professores e alunos em 

demandas como o envio e recebimento de provas; envio de materiais didáticos; 

agendamento de reuniões; envio de comunicados aos professores e alunos; 

acompanhamento do ambiente virtual da coordenação do curso; entre outras 

atividades. 

 

 

D) SUPORTE PEDAGÓGICO 

Tem havido um trabalho cuidadoso de auxílio pedagógico aos professores, que acontece em 

várias fases: por meio da oferta de uma formação em EaD em que  se oferece subsídios para 

que eles possam desenvolver a docência considerando as especificidades dessa modalidade; 

durante o planejamento e  elaboração das disciplinas, com o intuito de evitar uma simples 



replicação de experiências do ensino presencial, uma vez que geralmente é necessária uma 

adequação não apenas dos materiais didáticos, mas também da concepção sobre o processo 

de ensino e aprendizagem no contexto da EaD. O potencial pedagógico de ferramentas 

disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem tem sido explorado para o desenvolvimento 

de processos de aprendizagem ativa e significativa.  

A ampla estrutura de apoio oferecida pela SEaD, por meio das diferentes equipes 

multidisciplinares descritas acima permite amparar os professores durante todo o processo de 

concepção dessa modalidade, planejamento, produção e oferecimento de sua disciplina.  

Constatou-se com a experiência vivenciada pela equipe de formação da SEaD que os 

professores necessitam iniciar a sua trajetória nesta modalidade por meio de uma formação 

específica em EaD  que deve acontecer ao menos  6 meses antes do docente começar a 

planejar a disciplina que irá ofertar um ano depois, de modo a construir uma visão técnica e 

pedagógica das particularidades dessa modalidade de educação e de como trabalhar em 

colaboração com as equipes de apoio da SEaD.  

O processo de planejamento e preparação da disciplina inicia com no mínimo 6 meses 

(e idealmente 1 ano) de antecedência da oferta, de modo que haja tempo hábil para revisões e 

adequações, buscando o desenvolvimento de atividades que  envolvam os alunos em 

processos de ensino e aprendizagem mais ativos e significativos; a preparação de materiais 

didáticos em diferentes mídias, de acordo com os diferentes perfis de alunos; a organização da 

sala de aula virtual da disciplina e  a preparação da equipe de tutores. 

As equipes da SEaD-UFSCar têm apoiado os professores e coordenadores de curso na 

operacionalização do modelo pedagógico adotado, tanto nos aspectos organizacionais 

(relativos à definição dos objetivos de aprendizagem, organização do tempo, atuação dos 

alunos, organização das turmas) quanto nos aspectos metodológicos (técnicas, sequências 

didáticas e procedimentos de avaliação), e também nos aspectos tecnológicos (apoio na 

definição, orientação e desenvolvimento de TICs), de forma que favoreçam a colaboração, a 

construção do conhecimento, a autonomia e a constante reflexão de professores e alunos 

sobre o processo de ensino e aprendizagem. Espera-se assim construir a identidade da EaD na 

UFSCar e assumir com o grupo uma atitude prático-reflexiva constante quanto aos rumos 

dessa nova modalidade de educação. 

 

 

E) MODELO DIDÁTICO PEDAGÓGICO DOS CURSOS 

O processo de ensino e aprendizagem nos cursos de educação a distância da UAB-UFSCar 

guarda algumas especificidades em relação à modalidade presencial. Na proposta pedagógica 

dos cursos a distância são considerados aspectos como os tempos e espaços dos discentes 

(alunos) e docentes (tutores e professores-coordenadores de disciplina), bem como, a 

organização das atividades disciplinares em Módulos.  

 Dimensionamento do tempo. Ainda que os cursos e disciplinas da modalidade EaD da UFSCar 

apresentem a mesma carga horária total dos cursos na modalidade presencial, regulados pelas 



DCN/MEC de cada área, e também sigam o calendário acadêmico da Universidade, com 

Módulos semestrais, ressalva-se, primeiramente, que os sistemas de créditos e de carga 

horária na EaD são computados diferentemente.  

Nas disciplinas presenciais, os créditos referem-se ao tempo e número de aulas em que o 

professor e os alunos encontram-se e dedicam-se ao trabalho da disciplina no espaço da sala 

de aula. 

Em EaD, os créditos referem-se ao tempo em que o aluno dedica-se ao estudo da disciplina, 

tanto no primeiro contato com o material (seja por meio virtual, digital, eletrônico ou 

impresso), como para leitura e elaboração das atividades propostas, interação com os tutores 

e com os colegas. Existe, portanto, um claro redimensionamento dos espaços e tempos 

educacionais, que é considerado quando ocorre o planejamento docente e discente. 

Para um bom rendimento do estudante e para que os cursos tenham baixa evasão, a UAB-

UFSCar recomenda uma carga horária média de 20 a 25 horas de estudo por semana para o 

conjunto das disciplinas. Assim, as horas dedicadas às disciplinas que são ofertadas 

concomitantemente não devem ultrapassar as 25horas semanais recomendadas. O 

estabelecimento dessa carga horária semanal traz alguns desafios ao processo de 

planejamento e elaboração do material didático das disciplinas e também na elaboração do 

calendário acadêmico, mas auxilia o aluno a se organizar em seus estudos e respeita os tempos 

e espaços de docentes e discentes. Dentre os desafios desse processo, está a 

interdisciplinaridade exigida. As horas de estudo são programadas pelos professores das 

disciplinas e o coordenador de curso de forma conjunta, para que haja equilíbrio na agenda de 

estudo do aluno. Em um Módulo Letivo, que tem a duração semestral, as disciplinas entram 

em blocos, com duração de 7 a 11 semanas cada bloco, de modo que num Módulo semestral, 

o aluno cursa 5 ou 6 disciplinas organizadas em 2 ou 3 blocos, a critério das Coordenações de 

Cursos e da Pró-Reitoria de Graduação. Nas figuras 1 e 2 abaixo, há um exemplo para uma 

melhor visualização dessas entradas: 

 

 

Figura 1 – Módulo com 2 blocos de disciplinas 

 



 

Figura 2 – Módulo com 3 blocos de disciplinas 

 

Se por um lado isso exige mais do corpo docente em realizar um trabalho conjunto, por outro, 

essa interação entre as diferentes disciplinas propicia uma maior interdisciplinaridade e 

oportuniza ao estudante a compreensão de conteúdos que possam ser trabalhados e 

articulados entre si por diferentes disciplinas.  

É importante ressaltar que a UAB-UFSCar tem uma proposta metodológica que consiste em: 

• Atividades assíncronas (quase na sua totalidade), como leitura, participação em fóruns, 

wikis, tarefas, possibilitando que o aluno realize as atividades em seu tempo 

disponível, respeitando as datas de entrega. Enfim, existem atividades presenciais no 

Polo de Apoio Presencial; 

• As atividades avaliativas presenciais devem ser realizadas no polo no qual o aluno 

realizou vestibular e se matriculou. Isso significa que o aluno não pode realizar suas 

atividades em outro polo. O aluno deve estar consciente de que, se não pertencer ao 

município ou região em que o polo esteja localizado, deverá se organizar para estar no 

polo sempre que solicitado. Morar longe não pode ser um impeditivo para sua 

participação nos cursos da UAB-UFSCar; no entanto ele deve estar ciente dessas 

exigências; 

• As atividades avaliativas são realizadas preferencialmente aos sábados e domingos, 

sendo os horários acordados com cada professor; 

• O aluno deve estar consciente de que o curso a distância exige organização, disciplina 

e facilidade de comunicação escrita, uma vez que a escrita será um dos principais 

veículos de comunicação entre os participantes do curso. 

 

Perfis dos educandos. Em relação aos espaços e tempos de estudo, outro aspecto que merece 

atenção é a diversidade de perfis dos educandos. A perspectiva de democratização do 

conhecimento latente na modalidade de educação a distância acaba criando expectativas de 

inclusão social, pois estimula pessoas sem condições de frequentar um curso de graduação 

presencial a buscarem outras possibilidades de formação. Assim, a EaD acaba atendendo a 

alunos que trabalham ou que apresentam algum empecilho pessoal que os impedem de 

realizar um curso presencial. Essa diversidade de perfil de estudantes exige atenção na 

distribuição dos espaços e tempos de estudos de cada aluno (a carga horária e a frequência 

aos polos, por exemplo). 



Favorecimento de processos interativos. A organização do processo de ensino e 

aprendizagem em cada disciplina deve oportunizar momentos de interação entre os 

envolvidos no processo: aluno-aluno, estudante-tutor, tutor-tutor, tutor-professor 

coordenador da disciplina. Para que isso possa ocorrer, a UAB-UFSCar sugere a organização 

dos conteúdos em Unidades de Aprendizagem. Cada uma dessas unidades reúne um conjunto 

de temas e assuntos a serem abordados pelo professor num intervalo de tempo variado, 

geralmente de uma ou duas semanas. A partir das Unidades de Aprendizagem, o tutor orienta 

o estudante na organização da sua agenda para o estudo desses conteúdos, na realização das 

atividades propostas e na motivação ou estímulo à interação no ambiente virtual de 

aprendizagem (Moodle). O objetivo é permitir que haja tempo suficiente para a interação, 

reflexão e (auto)avaliação no processo de ensino-aprendizagem da educação a distância. Estes 

tempos podem ser melhor visualizados nos quadros abaixo: 

 

Quadro 1 – Unidade de Aprendizagem com duração semanal 

 

Unidade de Aprendizagem Semanal: conforme Quadro 1 alguns blocos de conteúdos serão 

trabalhados em uma semana. Isto significa que o processo de interação, reflexão e 

(auto)avaliação no processo de ensino e aprendizagem de um ou mais temas da Unidade 

Temática exigirá apenas uma semana. Nesse período, o estudante entra em contato com o 

conteúdo em foco e interage com seu tutor para discussão da temática. A Unidade de 

Aprendizagem com duração semanal é mais indicada quando não há necessidade de resolução 

de exercícios, mas somente uma interação sobre o assunto abordado (contando para avaliação 

somente participação e não tanto conteúdo). 

 

Quadro 2 – Unidade de Aprendizagem com duração quinzenal 



 

Unidade de Aprendizagem Quinzenal: conforme Quadro 2, alguns blocos de conteúdos 

podem precisar de duas semanas para interação, reflexão e (auto)avaliação no processo de 

ensino e aprendizagem. Este tipo de Unidade é mais indicada quando o(s) tema(s) 

trabalhado(s) exigem(m) mais reflexão e elaboração por parte do estudante. 

A idéia do ciclo é permitir que o aluno inicie e finalize um determinado nível de conhecimento 

e que possa ter feedback e avaliação antes de prosseguir com suas atividades. Com essa 

disposição temporal, o aluno poderá organizar-se melhor para estudar os conteúdos e os 

tutores poderão acompanhar as atividades dos estudantes com mais facilidade. As Unidades 

com duração quinzenal são necessárias para estabelecer uma rotina de avaliação continuada e 

para que os atores do processo (estudante, tutores e professores coordenadores de disciplina) 

possam perceber o desenvolvimento das competências dos alunos e as dificuldades 

enfrentadas, buscando a recuperação sempre que necessário. 

Dinâmica da Unidade de Aprendizagem. Como pode ser observado nos quadros acima, a cada 

Unidade de Aprendizagem, um novo tema é disponibilizado aos alunos no ambiente virtual de 

aprendizagem. Após realizar as leituras e a execução das atividades interativas e colaborativas, 

solicita-se que o estudante poste as atividades para análise (e feedback) pelo tutor. Em 

interação com os colegas, os alunos finalizam as atividades, de modo que ao final do período, 

o tutor possa fazer o fechamento das atividades e enviar um relatório sintético, por estudante, 

para o professor coordenador da disciplina. De posse dos relatórios de todos os seus tutores, 

esse professor prepara um texto sintético para orientar os alunos a iniciar uma nova Unidade 

de Aprendizagem. Assim, se o estudante não apresentar desempenho satisfatório naqueles 

tópicos/temas trabalhados, há ainda um pequeno espaço de tempo para uma Recuperação 

Paralela, que funciona como uma recuperação continuada, de acordo com as normas da 

ProGrad, específicas para a avaliação: Portaria GR 522/06, que dispõe sobre normas para a 

sistemática de avaliação do desempenho dos estudantes e procedimentos correspondentes 

[http://www.prograd.ufscar.br/normas/portaria522.pdf], a Portaria GR 308/09, que  Dispõe sobre 

normas para a sistemática de avaliação do desempenho acadêmico dos estudantes de 

graduação na modalidade a distância e procedimentos correspondentes 

[http://www.prograd.ufscar.br/normas/Port308.pdf] e a Portaria GR 688/10, que regulamenta o 



desempenho mínimo dos estudantes de graduação na modalidade a distância da UFSCar. 

[http://www.prograd.ufscar.br/normas/Port688.pdf]. Esse processo é importante também para o 

professor, pois ao final de cada ciclo o estudante será avaliado permitindo que o professor 

tenha uma visão geral da situação de sua sala, podendo adequar as atividades às necessidades 

que surgirem. 

Atividades presenciais. Os cursos de graduação UAB na UFSCar preveem momentos 

presenciais. Assim, uma parte da informação e conhecimentos construídos é desenvolvida a 

distância e outra, que envolve atividades e avaliações específicas, realizada presencialmente 

nos polos de apoio dos municípios parceiros.  

A frequência do aluno no polo depende de cada curso e da natureza das disciplinas. Algumas 

requerem maior participação nos polos devido à necessidade de executar tarefas nos 

laboratórios. Os encontros presenciais fixos serão previamente agendados para que todos 

possam organizar sua participação.  

Tutoria. O modelo de tutoria virtual da instituição prevê um tutor para cada 25 alunos por 

disciplina, podendo atuar em apenas uma oferta de cada vez. Desse modo, os tutores são 

especialistas no conteúdo da disciplina e trabalham com grupos pequenos, o que visa garantir 

o acompanhamento processual da aprendizagem dos estudantes, com enfoque para 

orientações e avaliação a cada atividade desenvolvida e atendimento a dúvidas gerais, 

promovendo a qualidade do processo  

Já o modelo de tutoria presencial envolve geralmente professores das redes públicas de 

Educação Básica na proporção de 1 tutor para cada 25 estudantes. O tutor presencial realiza 

suas atividades no Polo de Apoio Presencial, organizando sua carga horária mínima de 20 

(vinte) horas semanais de trabalho em função da disponibilidade dos alunos e compreendendo 

 um conjunto diversificado de funções pedagógico-administrativas 

Sistemática de acompanhamento do trabalho dos tutores. Cada curso de graduação conta 

com um supervisor de tutoria, responsável pelo acompanhamento do trabalho dos tutores. A 

interlocução é mantida via ambiente virtual, correio eletrônico externo ao ambiente, contato 

telefônico e encontros presenciais. 

Os tutores são orientados durante o planejamento, o desenvolvimento e a finalização das 

disciplinas. As orientações versam sobre os seguintes tópicos: apresentar-se aos alunos; 

manter interlocução com os tutores presenciais, com a coordenação de tutoria e professor 

responsável pela disciplina; acessar diariamente o ambiente virtual; cumprir os prazos de 

correção das tarefas; responder aos alunos respeitando o tempo máximo de 25 horas para 

dúvidas urgentes e 48 horas para questões corriqueiras; fazer uso da Netiqueta; normas sobre 

afastamentos dos alunos, frequência, recuperação, entre outras; feedback; necessidade de 

estudar e analisar detalhadamente os materiais da disciplina e os procedimentos didáticos 

utilizados; entre outras dúvidas dos tutores. 

São analisadas a frequência e a interação dos tutores no ambiente virtual de aprendizagem. Há 

o acompanhamento e análise dos prazos de correção das tarefas e os prazos de respostas dos 

tutores. É feita a análise da qualidade dos feedbacks dos tutores considerando os seguintes 

critérios: o tutor destacou os pontos positivos da atividade realizada pelo aluno e o que o 

aluno deve melhorar, apontando as incoerências e problemas (se houver) – sempre 



considerando o feedback com um caráter formativo; o tutor utilizou a Netiqueta. 

Os supervisores também mantêm interlocução com os professores com o objetivo de analisar 

o desempenho do tutor em relação ao conteúdo. Acompanham ainda as reuniões pedagógicas 

com tutores e professor da disciplina. 

Mantêm interlocução com os alunos dos cursos, via ambiente virtual, com o objetivo de 

mediar problemas que surgem entre alunos e tutores. 

Para sistematizar o processo de avaliação do desempenho dos tutores virtuais, estão sendo 

implementados pela SEaD questionários, com perguntas de múltipla escolha e dissertativas, 

direcionados aos alunos, professores e supervisores de tutoria. Serão avaliados critérios como: 

frequência de acesso e interação no ambiente, uso de Netiqueta nas comunicações, 

linguagem, procedimentos didáticos, domínio do conteúdo específico da disciplina, trabalho 

em equipe. Os alunos avaliarão seus tutores em dois momentos: durante o desenvolvimento 

da disciplina (questionário parcial) e ao final dela (questionário final). O objetivo é que tutores 

avaliados negativamente nos questionários parciais possam ser orientados pelos supervisores 

e melhorar sua atuação. Já os professores e supervisores farão a avaliação dos tutores sob sua 

responsabilidade ao final de cada oferta de disciplina. De posse desses indicadores, a SEaD terá 

condições de construir um corpo de tutores cada vez mais comprometido e apto a trabalhar 

com EaD. 

F) MATERIAIS EDUCACIONAIS
2 

Os materiais educacionais dos cursos de graduação da modalidade EaD da UFSCar são 

compostos por diferentes mídias: textos, ilustrações, áudios, vídeos, animações e simulações 

distribuídos por meio de diferentes tecnologias: virtual (ambiente virtual de aprendizagem), 

digital (CDs, DVDs), impressa (livros, guias), móvel (celular, mp3 e mp4 player)  e 

webconferência  

As diferentes mídias e tecnologias são utilizadas de forma complementar, procurando 

prover materiais educacionais que favoreçam os diferentes estilos de aprendizagem e o acesso 

por meio de diferentes tecnologias.  

As disciplinas que compõem os cursos a distância da UFSCar são planejadas e 

elaboradas com pelo menos 6 meses (e idealmente 1 ano) de antecedência  do início de sua 

oferta e devem contemplar: (i) o ambiente virtual de aprendizagem (AVA) da disciplina (por 

meio da plataforma Moodle, onde são desenvolvidas as atividades de aprendizagem virtuais, 

estabelecidos os canais de comunicação e  disponibilizados materiais educacionais); (ii) 

material impresso (livro da disciplina publicado pela Editora EdUFSCar com registro de ISBN- 

International Standard Book Number); (iii) material audiovisual (distribuídos no ambiente 

virtual e também por meio de CDs e DVDs); (iv) webconferências (realizadas ao longo da 

disciplina, provendo um importante canal de comunicação síncrona e aproximação do 

professor com os alunos). 

                                                           
2
 Seção adaptada de OTSUKA, J; LIMA, V.S; MILL, D.  O modelo de EaD dos cursos de graduação a 

distância na UFSCar. In: OTSUKA, J. et al. (org.). Educação a Distância: formação do estudante virtual. 
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Os professores coordenadores de disciplina desempenham papel fundamental na  

produção de materiais educacionais de boa qualidade. Assim como na educação presencial, na 

educação a distância é o docente quem planeja, elabora e aplica as atividades — independente 

do tipo de materiais: virtuais, impressos ou audiovisuais.  

A cada nova oferta, o material passa por adequações com base em avaliações e  

experiência prática do docente com os alunos. Participam conjuntamente desta avaliação da 

disciplina, durante e posteriormente à sua oferta, o professor coordenador de disciplina, os 

tutores virtuais e presenciais, os alunos, a coordenação do curso e as coordenadorias 

pedagógicas da SEaD. 

1) Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Os ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs) são sistemas computacionais que oferecem um 

rico espaço para a organização, o desenvolvimento e o acompanhamento de cursos a distância 

mediados pela Internet, sendo possível o estabelecimento de importantes canais de 

comunicação assíncronos e síncronos entre os participantes de um curso (professores, tutores 

e alunos), o acompanhamento contínuo dos processos de aprendizagem, a organização de 

diversos tipos de atividades de aprendizagem e de diferentes recursos educacionais. 

 Com o advento da comunicação mediada por computadores e dos AVAs, os ambientes 

computacionais de aprendizagem deixam de ser apenas locais de apresentação de informação 

e passam a ser locais de interação, de colaboração e de construção colaborativa do 

conhecimento, possibilitando a exploração de novos objetivos de aprendizagem, tais como o 

desenvolvimento de habilidades de comunicação, de autonomia, de trabalho em grupo e do 

conhecimento de tecnologias de comunicação e informação, que são habilidades cada vez 

mais valorizadas no mundo atual  [Thorpe 19983].  

O AVA possui um papel central na organização dos cursos e das disciplinas, uma vez 

que nele são desenvolvidas as atividades de aprendizagem virtuais.  Por ser um ambiente onde 

podem ser integrados diferentes recursos em diferentes mídias, é também um espaço central 

para a organização dos materiais educacionais das disciplinas. A maior parte dos recursos 

educacionais podem ser acessados por meio do AVA. A facilidade e a rapidez na atualização de 

informações em um AVA oferecem aos professores maior flexibilidade no desenvolvimento de 

suas práticas pedagógicas. 

O AVA adotado na UFSCar é o Moodle4 e todos cursos a distância oferecidos no escopo 

do projeto UAB-UFSCar estão organizados no AVA da SEaD, disponível pelo endereço: 

http://ead.sead.ufscar.br.  Todos os cursos possuem o seguinte conjunto de salas permanentes5: 

• Sala geral da coordenação do curso: nesse ambiente, ficam disponíveis as 

informações gerais sobre o curso e de interesse a toda comunidade do curso 

(estudantes, professores e tutores), tais como o Projeto Pedagógico do Curso; o 

calendário do curso a cada semestre e para cada turma (período letivo, férias, 

datas de encontros presenciais das disciplinas, etc.); as normas acadêmicas e 
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4 http://moodle.org/ 
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 Organização a ser implantada a partir de 2011. 



outros documentos de orientações gerais; e links para todas as disciplinas do 

curso, organizadas por turma. Nessa sala, são estabelecidos canais de interação 

entre toda a comunidade do curso.  

As três salas apresentadas a seguir possuem espaço reservado para a interação 

entre alguns grupos, mas elas são afiliadas à sala geral da coordenação, o que 

significa que todos os cadastrados nessas três salas possuem acesso à sala geral. 

� Sala da coordenação – apoio aos estudantes: sala reservada para a interação 

entre os estudantes e a equipe da coordenação do curso. Apenas os 

estudantes e a equipe da coordenação possuem acesso a essa sala.  

� Sala da coordenação – apoio aos professores: sala reservada para a interação 

entre os professores e a equipe da coordenação do curso. Nessa sala, são 

compartilhados e organizados planos de ensino, mapas de atividades e 

materiais das disciplinas do curso.  

� Sala da coordenação – apoio aos tutores: reservada para o apoio ao trabalho 

desenvolvido pela supervisão de tutoria com os tutores virtuais e presenciais.  

 

• Sala do centro acadêmico do curso: sala reservada para a interação dos 

estudantes, coordenada pelos representantes discentes. 

 

Além dessas salas permanentes, a cada semestre são criadas salas para cada disciplina 

ofertada.  

O projeto de organização das salas virtuais das disciplinas prevê a criação de um 

conjunto de salas por disciplina, organizadas da seguinte forma6 : 

 

• Sala coletiva integradora (de todas as disciplinas de um semestre): o objetivo 

dessa sala é integrar o bloco de disciplinas oferecidas simultaneamente em um 

mesmo curso, facilitando o acesso dos estudantes às informações necessárias para 

a organização dos seus estudos (programação e orientações sobre cada unidade 

de aprendizagem). Dessa forma, tem a característica de um portal de acesso às 

disciplinas de um semestre, contendo espaços para a organização de orientações e 

materiais de cada disciplina. Com esse espaço integrado, busca-se também 

favorecer a colaboração entre os professores e o desenvolvimento de atividades 

interdisciplinares. É também um importante espaço para interação e colaboração 

entre todos os estudantes da turma, bem como para a interação e colaboração 

entre os tutores das diferentes disciplinas, com foco no acompanhamento 

conjunto dos estudantes. 

• Salas de Atividades de cada disciplina: nesse ambiente, concentram-se as 

atividades interativas e avaliativas destinadas aos estudantes organizados em 
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grupos menores de aproximadamente 50 estudantes. Nas disciplinas iniciais, essa 

sala é organizada por polo de apoio presencial, mas ao longo do curso essa 

distribuição pode ser alterada agrupando mais de um polo, de acordo com o 

número de estudantes 

 

Durante a construção de sua disciplina no AVA o professor conta com o apoio do 

designer instrucional e da equipe de suporte ao AVA. Para manter a identidade visual do curso 

e a apresentação e a organização de informações mínimas sobre a disciplina e sobre cada 

unidade temática. Cada curso possui um modelo mínimo de sala que deve ser aplicado em 

todas as disciplinas.  A adoção desse padrão mínimo de organização e identidade visual nas 

salas virtuais de disciplinas de um mesmo curso tem se mostrado fundamental para garantir 

que informações essenciais para a organização dos alunos para os estudos sejam 

apresentadas, além de facilitar a navegação e identificação das informações. O modelo mínimo 

de sala tem evoluído a cada semestre a partir de avaliação da equipe de designers 

instrucionais, pedagogas e webdesigners da SEaD e por meio de consultas aos alunos 

professores e tutores.  

 Resumidamente, as informações mínimas da sala virtual de uma disciplina podem ser 

organizadas em: informações gerais sobre a disciplina, informações sobre as unidades de 

aprendizagem, informações sobre as atividades.  A seguir são apresentados os itens que 

devem ser contemplados em cada um desses conjuntos. 

• Informações mínimas sobre a disciplina  

o Apresentação da disciplina e equipe: vídeo de apresentação da disciplina e 

slides com a apresentação da equipe de tutores; 

o Guia da Disciplina, contendo objetivos, ementa, unidades temáticas, 

avaliação e frequência, cronograma (datas das atividades síncronas virtuais 

e presenciais) e bibliografia; 

o Fórum de dúvidas gerais da disciplina. 

• Informações mínimas sobre uma Unidade de Aprendizagem 

o Objetivos de aprendizagem da unidade 

o Mapa de atividades da unidade (contendo as atividades, carga horária e 

tempos previstos de realização, prazos, critérios) 

o Orientações articulando os objetivos, atividades propostas e materiais de 

apoio da unidade 

o Atividades Avaliativas 

o Atividades Teóricas 

o Fórum de dúvidas da unidade 

• Informações mínimas sobre uma Atividade 

o Atividades Avaliativas 



� Objetivos da atividade avaliativa articulados com os objetivos da 

unidade e com as atividades teóricas propostas; 

� Orientações para o desenvolvimento da atividade;  

� Tempo estimado para realização da atividade; 

� Critérios de avaliação e plano de recuperação. 

o Atividades Teóricas ou Práticas (de subsídio às atividades avaliativas) 

� Objetivos da atividade teórica articulados com os objetivos da 

unidade e com as atividades avaliativas propostas; 

� Orientações para estudo e articulação com as atividades 

propostas; 

� Tempo estimado para realização da atividade. 

Com relação à identidade visual da sala virtual de aprendizagem, temos procurado 

manter uma consistência com a identidade visual dos materiais educacionais impresso e 

audiovisual. Cada curso é identificado por uma cor e um padrão visual que tem sido mantido 

em todos os materiais e também no AVA, por meio de banners e separadores criados 

especialmente para as salas virtuais de cada curso. Além disso, temos tentando manter uma 

consistência na identificação de atividades, nos rótulos que identificam seções e organização 

de boxes laterais que dão acesso a algumas funcionalidades do AVA (como calendário de 

atividades, usuários online, participantes, últimas notícias, email interno etc.). 

Consideramos fundamental que o professor tenha autonomia em sua sala virtual de 

aprendizagem. No entanto, o atendimento a algumas regras estabelecidas para garantir a 

apresentação de informações mínimas e a identidade visual tem se mostrado imprescindível. 

Para promover a autonomia do professor sem incidir nos problemas apresentados 

anteriormente, a SEaD tem trabalhado na elaboração de guias de orientações para a 

organização do AVA , na formação dos professores e também em uma maior sincronização e 

aproximação dos professores com a equipe multidisciplinar da SEaD, que está organizada para 

apoiar o professor durante todo o processo de planejamento, elaboração dos materiais 

educacionais e atividades, produção, distribuição e organização do AVA. 

O professor é responsável por finalizar a preparação da sala virtual de sua disciplina 

com pelo menos um mês de antecedência do início da mesma, para que os tutores possam 

conhecer as atividades e materiais da disciplina. O ambiente da disciplina também passa por 

uma avaliação da equipe técnico-pedagógica da SEaD, procurando reduzir a ocorrência de 

problemas durante a oferta da disciplina.  Os tutores também auxiliam nesse processo de 

refinamento da disciplina, testando as atividades propostas, critérios de avaliação etc. O 

professor também aproveita este momento para criar uma dinâmica de trabalho com os 

tutores, estabelecendo regras e canais de comunicação e também para tirar dúvidas 

conceituais e pedagógicas.   

2) Material Impresso 

O material impresso, em linhas gerais, deve auxiliar o aluno não como o material principal em 

sua aprendizagem, mas sim como um complemento aos outros materiais educacionais do 



curso, sendo que o conteúdo elaborado para o material impresso deve estar articulado com 

aqueles conteúdos e atividades disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) e 

também com os conteúdos trabalhados em webconferências e os distribuídos por meio de 

CDs, DVDs ou dispositivos móveis. 

Sua estrutura é composta, no âmbito da SEaD, por unidades temáticas, subdividas em 

seções bem delineadas para melhor organização do conteúdo. Ou seja, dividindo o conteúdo 

da disciplina em Unidades Temáticas, os alunos terão acesso a pequenos textos com grupos de 

conhecimentos da área, organizados com uma estrutura editorial padronizada. Isso vale para o 

material impresso e virtual dos cursos da UAB-UFSCar. Destaca-se, porém, que cada uma 

dessas Unidades Temáticas deve tratar de um tema relevante para a aprendizagem do 

conjunto de conhecimentos da disciplina, e que cada uma pode ser subdividida em tópicos. 

3) Material Audiovisual 

A utilização do recurso audiovisual traz possibilidades de uma nova linguagem a ser utilizada 

na educação a distância. Não se pretende, através de imagens e sons, reproduzir material 

textual, mas sim utilizar outras ferramentas para transmitir e complementar o processo de 

ensino e aprendizagem com possibilidades próprias, referentes a esta linguagem e de suas 

características específicas. 

Como todos os outros tipos de materiais didáticos da educação a distância o 

audiovisual possui limitações, mas suas vantagens e possibilidades pedagógicas também são 

muitas (e é preciso explorá-las). Adaptando a afirmação do educador espanhol Joan Ferrés7,  

podemos dizer que as melhores possibilidades e as piores limitações do vídeo são 

provenientes de dois fatores alheios à tecnologia audiovisual: a qualidade técnica da proposta 

de produção dos materiais (programa motivador) e a preparação do professor para usar os 

mesmos de forma criativa e participativa. Ferrés (1998: 138) considera três condições básicas 

para o bom uso de materiais audiovisuais: 

• Que os conteúdos a transmitir sejam adequados ao meio, ou seja, que tenham 

caráter audiovisual ou que sejam facilmente traduzíveis a este. 

• Que sejam conteúdos motivadores, ou seja, que tenham força suficiente para 

despertar o interesse dos alunos. 

• Que seja encontrado um tratamento formal capaz de potencializar o interesse 

intrínseco dos conteúdos e a sua adequação ao meio ou, no caso, capaz de 

compensar a ausência. 

Nestas condições e no intuito de atingir as melhores possibilidades de uso dos 

materiais audiovisuais, a equipe da SEaD-UFSCar está cuidando para a efetivação de um bom 

programa motivador, mas caberá aos docentes grande parte da tarefa de desenvolvimento de 

bons materiais audiovisuais. Além da criatividade e da participação docente expostas como 

pressupostos qualitativos desses materiais, essas três condições básicas dependem em muito 

do educador. Ninguém melhor do que o próprio professor para selecionar bem os conteúdos 

para uma videoaula ou animação, enfocar o caráter motivacional dos conteúdos e adequá-los 

                                                           
7 FERRÉS, J. Pedagogia dos Meios Audiovisuais e Pedagogia com os Meios Audiovisuais. In SANCHO, J. (Org.) Para uma Tecnologia 
Educacional. Porto Alegre: ArtMed, 1998, p. 127-155. 



ao suporte tecnológico audiovisual. As equipes pedagógica e audiovisual podem apenas 

auxiliar nesse processo. 

Na UFSCar, são elaborados materiais didáticos em mídia audiovisual para apoio às 

atividades pedagógicas dos cursos a distância (vídeos de apresentação, videoaulas, animações, 

podcasts, imagens estáticas e outros materiais de apoio à EaD). 

O uso de material audiovisual é de grande valia para a Educação a Distância, tanto por 

aproximar o professor de seus alunos, quanto por se constituir em mais um recurso aplicado 

ao processo de ensino e aprendizagem. 

4) Webconferência  

Além do ambiente virtual de aprendizagem (AVA) Moodle, outro recurso amplamente utilizado 

nos cursos de graduação na modalidade EaD da UFSCar  é  o serviço Conferência Web8 

oferecido pela Rede Nacional de Pesquisa9 (RNP), que tem como base o software Adobe 

Connect10.  

 O recurso de webconferência tem sido introduzido com cuidado na UFSCar, evitando a 

sua aplicação para uma transposição direta de “aulas” tradicionais do ensino presencial para a 

EaD. Esse recurso vem sendo introduzido como um recurso complementar aos materiais 

impresso, audiovisual e virtual (AVA) e o seu uso tem sido fortemente motivado com o intuito 

de promover novas oportunidades de aprendizagem e uma maior aproximação entre 

aprendizes, professores e tutores.  

O serviço Conferência Web oferecido pela RNP tem como característica a comunicação 

síncrona por meio de áudio, vídeo e texto, com a possibilidade de compartilhamento de 

documentos e de qualquer aplicativo do desktop de um apresentador. Essa característica tem 

introduzido uma grande diversidade de possibilidades de atividades antes inviáveis a distância.  

Alguns exemplos que atividades que vem sendo realizadas por meio do serviço de 

webconferência: abertura de disciplinas, com apresentação da equipe, fechamento de 

unidades de aprendizagem e esclarecimento de dúvidas, apresentação de trabalhos pelos 

alunos, reuniões pedagógicas e administrativas entre professores e coordenadores. 

 

G) AVALIAÇÃO 

1) Avaliação da aprendizagem 

Na EaD-UFSCar, a avaliação é compreendida como um processo de coleta de dados para a 

emissão de juízo de valor com a finalidade de tomar decisões. Como é processo, deve ser feito 

ao longo da disciplina. Como é de coleta de dados, são necessários vários instrumentos que 

permitam saber de diferentes maneiras o que o estudante está compreendendo sobre o 

assunto abordado. É por intermédio dos resultados que poderá ser avaliado se os objetivos 

foram atingidos ou não e quais devem ser as ações para as próximas etapas, pois o objetivo 

final é que o estudante compreenda e alcance as metas estabelecidas pelo curso. 

                                                           
8  http://www.rnp.br/conferenciaweb/ 
9 http://www.rnp.br/ 
10  http://www.adobe.com/br/products/connect/ 



É importante mencionar que a concepção de avaliação está apoiada na Portaria GR nº 

522/06 da UFSCar, mas a EaD-UFSCar apresentará prazos diferentes dos procedimentos 

utilizados nos cursos presenciais pelo fato de a distribuição de créditos no período letivo ser 

diferente em cursos a distância. Por isso, há normas acadêmicas específicas para os alunos de 

graduação na modalidade de EaD, como as Portarias GR nº 688/2010  e nº 308/2009, que 

estão disponíveis no site da UFSCar, através do link 

http://www2.ufscar.br/interface_frames/index.php?link=http://www.prograd.ufscar.br (box lateral 

esquerdo - normas). 

De acordo com a Portaria nº 308/09 que dispõe sobre a sistemática de avaliação para 

os alunos de graduação na modalidade EaD, o processo de avaliação da EaD-UFSCar se 

configura da seguinte forma: avaliação contínua e avaliação presencial. 

� Avaliação contínua: procedimentos de avaliação, realizados por meio de atividades 

virtuais e/ou presenciais que visam acompanhar o processo de ensino-aprendizagem 

no decorrer da disciplina.  

� Avaliação presencial: procedimentos de avaliação realizados simultânea e 

presencialmente nos polos de apoio presencial, e visam obter uma medida da 

aprendizagem do aluno ao final de um ciclo de aprendizagem ou da disciplina e 

considera o conjunto dos conteúdos tratados nessa etapa.  

Nos diferentes momentos avaliativos podem ser utilizados instrumentos como: 

provas escritas, defesa de monografias (ou trabalhos similares), apresentação e discussão de 

trabalhos práticos, narrativas escritas, questionários, testes, trabalhos em pequenos grupos 

etc. Essas atividades podem ser realizadas presencialmente ou virtualmente, ressaltando que a 

avaliação presencial necessariamente deverá ser realizada pelo aluno no pólo onde está 

matriculado. 

A Portaria GR nº 308/09, dispõe que as atividades avaliativas presenciais deverão 

representar, no mínimo, 51% (cinquenta e um por cento) da média final, prevalencendo sobre 

os demais resultados obtidos em quaisquer outras formas de avaliação, estando em 

conformidade com o Decreto nº 5.622/2005.  

A média final na disciplina deve refletir o seu desempenho global, ao término do 

período letivo, considerando o conjunto dos conteúdos, as interações, as participações nos 

momentos presenciais e a distância, a Netiqueta e as comunicações escritas. O professor 

coordenador de cada disciplina deve detalhar o processo avaliativo aos seus alunos através 

dos Planos de Ensino. 

 

Descrição dos mecanismos que promovem segurança e sigilo das provas presenciais 

Sobre a realização das atividades presenciais nos polos, destaca-se que a SEaD prevê 

mecanismos que garantem o sigilo e segurança nos processos de avaliação de aprendizagem 

dos estudantes, tanto para envio das avaliações aos polos de apoio presencial, quanto para a 

aplicação da atividade presencial. 

Segue o sistema logístico envolvendo o processo de envio das avaliações: 



• a secretária responsável pelo curso recebe o original da prova (em mãos ou via e-mail) 

do professor da disciplina; 

• a secretária faz as cópias da prova na Papelaria e Copiadora Aquarela, localizada na 

área norte da UFSCar; 

• a secretária divide/separa quantitativamente as provas entre os polos; 

• se há necessidade de folhas de rascunho, é enviado folhas rascunho padrão com o 

logotipo da UAB-UFSCar, impresso em gráfica; 

• a secretária embala e lacra em um envelope pardo carimbado e rubricado as cópias 

das provas; 

• o envelope pardo é colocado dentro de um envelope de sedex, ou de uma caixa 

específica do correio, para ser enviado ao polo; 

• em um outro envelope é encaminhada a lista de presença dos alunos; 

• as provas são enviadas pelo correio, por sedex com A.R. (aviso de recebimento); 

Com relação à aplicação das avaliações presenciais nos polos de apoio presencial, os 

procedimentos utilizados pela SEaD seguem exigências que devem garantir a credibilidade e 

confiabilidade de todo o processo. 

• a atividade avaliativa será aplicada, preferencialmente, pelo coordenador de polo 

auxiliado pelos tutores presenciais; 

• o aplicador tem a função de acompanhar todo o processo, por exemplo: impedir 

comunicação entre os alunos, distribuir e receber as atividades concluídas, conferir a 

documentação dos alunos, lacrar e encaminhar o material em envelope lacrado à UAB-

UFSCar; 

• cada atividade avaliativa presencial será composta pela prova (grampeadas), pela folha 

de resposta (carimbada) e folhas de rascunho padrão com o logotipo da UAB-UFSCar; 

• a primeira folha conterá os dados de identificação de aluno, polo e turma, além das 

questões da atividade avaliativa presencial; 

• para realizar a avaliação presencial, o aluno deverá apresentar ao aplicador o seu 

documento de identidade com foto; 

• no polo terá uma lista de presença, que o aluno deverá assinar em dois momentos: na 

conferência da identidade e no momento de entrega da atividade avaliativa presencial 

e ainda o aluno assinará a lista na presença do responsável, indicando horário de saída; 

• a atividade avaliativa presencial deverá seguir as orientações dadas pelo professor da 

disciplina (individual/em grupo, com/sem consulta); 

• após checagem do nome de cada aluno, o envelope com as atividades avaliativas 

presenciais deverá ser aberto na presença de todos. Ao término, o aplicador deverá 

guardar todas as atividades avaliativas e lacrar o envelope para encaminhamento à 

UAB-UFSCar, sendo que os dois últimos estudantes deverão permanecer na sala para 

testemunhar/assinar o lacre junto com o aplicador da atividade avaliativa; 



• após a realização das atividades avaliativas presenciais, o aplicador fica responsável 

pelo envio do envelope lacrado com as atividades, endereçado à secretaria do curso; 

• a prova terá a duração aproximada de duas (2) horas, podendo variar conforme a 

especificidade da disciplina; 

• nenhum aluno poderá devolver a avaliação na primeira hora de atividade, pois não 

será permitida a sua saída do recinto neste período; 

• será permitido ao estudante acesso ao local da avaliação com atraso desde que 

previsto nas orientações dadas pelo professor da disciplina; 

• o responsável pela aplicação da atividade avaliativa presencial deverá estar no local 

meia hora antes do horário marcado; 

• para permanecer na sala de aula, o estudante deve deixar o seu material de estudo no 

local indicado (caso a atividade seja sem consulta) e o celular completamente 

desligado; 

• o tutor deverá conferir o número de páginas também no ato da devolução; 

• o aplicador e demais envolvidos no processo de avaliação presencial devem zelar pelo 

controle e sigilo absoluto em todas as fases. 

Para algumas disciplinas são previstas a realização de avaliações presenciais com o 

apoio de computador, por meio da plataforma Moodle. Os procedimentos para a aplicação das 

provas presenciais neste formato estão sendo testadas e avaliadas pela equipe da UAB-

UFSCar, a fim de assegurar o sigilo e segurança. A UAB-UFSCar realizou consulta no MEC, que 

autorizou a realização desta modalidade de prova desde que o aluno “esteja fisicamente 

presente na sede ou no polo de apoio presencial” [ofício SEED/MEC 1350/2008, página 4 ]. 

2) Avaliação Institucional 

A SEaD vem permanentemente promovendo a avaliação de diferentes etapas, aspectos e 

atores dos processos de ensino e aprendizagem incluindo os planos de ensino, as estratégias 

metodológicas adotadas para o desenvolvimento dos conteúdos e as avaliações, de docentes, 

tutores virtuais e designer da sala de aula virtual e materiais didáticos, buscando maior 

acessibilidade do aluno. Tem procedido a avaliações junto aos estudantes e docentes sobre 

sua participação e sobre o desenvolvimento das disciplinas na modalidade a distância. 

Essas avaliações promovidas pela SEaD estão sendo elaboradas com o apoio da 

Comissão Própria de Avaliação (CPA) da UFSCar e irão compor o relatório anual de avaliação 

institucional de 2010. 

Em 2009 a SEaD e a Coordenação Geral da UAB-UFSCar aplicaram um roteiro de 

avaliação junto aos estudantes dos cinco cursos oferecidos considerando ingressantes em 

 2007 e 2008. Esse roteiro teve a finalidade de investigar o funcionamento dos cursos em um 

conjunto de aspectos relevantes (planos de ensino, estratégias metodológicas adotadas para o 

desenvolvimento dos conteúdos e avaliações). 

Este ano foi aplicado um roteiro de avaliação para os docentes que atuam ou atuaram 

nos cursos na modalidade de EaD. No momento, os resultados deste roteiro estão sendo 

analisados pela equipe da SEaD. Este roteiro teve o objetivo de conhecer a opinião dos 



docentes sobre as condições de oferta da disciplina do curso em que atua e/ou atuou, do 

funcionamento da coordenação de curso e infraestrutura do polo. 

A SEaD também está desenvolvendo um roteiro para avaliar a atuação dos tutores 

virtuais, em dois momentos distintos. Os tutores serão avaliados pelos alunos das disciplinas 

em que estará atuando. Num primeiro momento será disponibilizado um questionário parcial 

durante o desenvolvimento das disciplinas. No seu encerramento um novo questionário será 

aplicado para avaliação final. A implementação desses questionários ocorrerá brevemente, 

pois está em fase de testes pelas equipes. Com ele teremos indicadores que nos possibilitem 

construir um corpo de tutores cada vez mais comprometido e apto a trabalhar com EaD. 

Quanto aos materiais pedagógicos, a SEaD tem estabelecido parâmetros para a sua 

elaboração e produção. Um exemplo é a sistemática de avaliação dos materiais impressos que 

são submetidos a dois processos de supervisão, uma pela equipe de revisão da SEaD e uma 

outra pela Edufscar. Outro exemplo corresponde à análise da adequação do uso de diferentes 

mídias no desenvolvimento das disciplinas em função de seus objetivos e características e 

necessidades formativas dos estudantes. Um terceiro exemplo é a definição de instrumentos 

de avaliação do material didático pelos alunos, tutores e professores – para cada disciplina. 

Este instrumento para avaliação dos materiais didáticos está em fase de estudo pela 

SEaD. A previsão é de que essa avaliação seja aplicada ao final de cada módulo, por disciplina. 

Alguns aspectos a serem avaliados estão sendo analisados: pedagógicos (alinhamento ao plano 

de ensino, adequação ao modelo pedagógico proposto, multidisciplinaridade etc.), técnico-

funcionais (adequação, portabilidade, usabilidade – o design é agradável, tem aceitação dos 

agentes etc., funciona adequadamente, a navegação é fácil etc.), organização funcional do 

processo, entre outros. 

Além da implementação contínua de melhoria dos ambientes virtuais pelos designers 

instrucionais dos cursos de graduação, os alunos têm se manifestado com avaliações sobre o 

formato das disciplinas virtuais e suas apresentação no AVA, apoiando constantemente a 

equipe da SEaD com melhorias. Muitos fazem críticas construtivas à forma como o ambiente é 

configurado e apresentado no AVA pelas disciplinas, postam suas sugestões no ambiente 

coletivo do curso por meio de um fórum de dúvidas e sugestões, ou fórum “Fale com a 

coordenação”. Por isso, tem-se investido no estabelecimento de rotinas e protocolos para o 

 planejamento e desenvolvimento de cursos e atividades  na modalidade a distância e o 

acompanhamento e avaliação  dos processos de ensino e aprendizagem  em cursos do Sistema 

UAB. 

 

 

H) POLÍTICA DE FORMAÇÃO E DE SUPERVISÃO  

Professores. O Curso de Formação Docente para a Modalidade a Distância tem como proposta 

básica instrumentalizar o professor do ensino presencial da UFSCar e o professor convidado de 

outras instituições a atuar como docente responsável por uma disciplina na modalidade a 

distância da UAB-UFSCar. O programa UAB-UFSCar baseia-se na estrutura de trabalho docente 

proposta pela Secretaria de Educação a Distância (SEaD) da UFSCar que o considera 



responsável pela proposta didática da disciplina, produção dos conteúdos nas diferentes 

mídias com o apoio de equipes técnicas e pedagógicas e acompanhamento dos alunos e 

tutores virtuais e presenciais durante a oferta desta disciplina. Para tanto, busca-se por meio 

do Curso de Formação Docente oferecer subsídios teóricos e práticos ao docente a fim de que 

ele possa construir a sua autonomia profissional na educação a distância (EaD), com alicerces 

na comunicação mediada por diferentes mídias, na produção de materiais interativos e 

principalmente, no trabalho colaborativo. 

 Procurou-se também fortalecer o vínculo do docente com a coordenação do curso de 

graduação a distância que ele participa, discutindo-se desde o início, a relação entre a 

proposta pedagógica geral de cada curso de graduação da UAB-UFSCar e o modelo de EaD da 

SEaD-UFSCar. 

 Desde o ano de 2007 aconteceram várias reformulações de concepção de formação 

docente em EaD, com base nestes alicerces apresentados, de modo a apoiar os professores 

cursistas nas suas necessidades de formação nesta modalidade, contemplando a proposta de 

EaD da SEaD, o perfil deste profissional em formação e as especificidades do trabalho docente 

na UFSCar. 

 A apresentação da proposta do curso irá contemplar cada oferta do curso com 

enfoque para as reformulações deste modelo de formação em aplicação na SEaD-UFSCar. 

Tutores. O Curso de Formação em Tutoria Virtual oferecido pela Secretaria Geral de 

Educação a Distância tem como proposta básica instrumentalizar pessoas indicadas pelos 

professores coordenadores de disciplinas a atuar como tutor virtual dos cursos na modalidade 

a distância oferecidos pela UFSCar. Antes de começarem a atuar, todos devem, 

necessariamente, ser aprovados nesta formação. 

Destaca-se que a SEaD, por meio de suas coordenadorias pedagógicas, realiza o 

acompanhamento permanente de todas as ações docentes, desde a concepção e oferta dos 

materiais, atividades, avaliações obtendo subsídios que são considerados no planejamento das 

ofertas subsequentes dos cursos de formação. 

O objetivo do curso é desenvolver conhecimentos básicos sobre educação a distância e sobre 

a atuação do tutor virtual nos cursos de graduação a distância oferecidos pela UFSCar, além de 

instrumentalizá-los sobre o uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem na função do tutor 

virtual. 

O Curso de Formação em Tutoria Presencial visa capacitar profissionais para que possam 

atuar nos polos de apoio presenciais prestando assistência aos alunos. Para tanto, o objetivo 

do curso é formar um tutor que conheça bem o ambiente virtual de aprendizagem, ensinar 

técnicas de feedback e interação, demonstrar claramente seus papeis e funções de acordo 

com a concepção de EaD da UFSCar e refletir e discutir sobre avaliação e acompanhamento 

dos alunos. 

O tutor presencial é o profissional responsável por uma interface direta da relação a ser 

estabelecida entre estudantes e a universidade pelo fato de prestar atendimento síncrono e 

presencial nos polos. Por isso, é necessário que o tutor presencial tenha habilidades de 

comunicação interpessoal, conhecimento e técnicas para a oferta de feedback e conhecimento 

das tecnologias de ensino.  



Tutores Regentes. O programa “Formação de Tutores Regentes” consiste em um 

projeto de extensão, desenvolvido no ambiente virtual de aprendizagem Moodle, por meio do 

Portal dos Professores da UFSCar [http://www.portaldosprofessores.ufscar.br]. O programa é voltado 

para a formação de tutores, com o intuito de capacitá-los para o desenvolvimento dos estágios 

supervisionados de ensino obrigatórios do curso de Pedagogia na modalidade de EaD. Esse 

projeto teve início no primeiro semestre de 2010 e contou com a incorporação na equipe de 

uma coordenadora de estágio, professora responsável pela aplicação do projeto, uma 

secretária, uma designer instrucional, tutores virtuais (mentoras) e tutores presenciais no polo. 

A partir 2011, tal projeto passa a ser incorporado dentro das propostas de capacitação de 

cursos oferecidos pela SEaD UAB/UFSCar.   

  

 

I) ACESSIBILIDADE A PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS 

A acessibilidade aos cursos de graduação da modalidade EaD, por pessoas com necessidades 

especiais, tem sido objeto de reflexão por parte da SEaD, processo este  disparado 

principalmente pelo oferecimento da disciplina de LIBRAS, obrigatória para as licenciaturas e 

optativa para o bacharelado e também pela necessidade de atendimento à lei de 

Acessibilidade (Decreto 5296/04). Por se tratar de tema complexo, vimos promovendo várias 

discussões com a equipe do Núcleo INCLUIR11 - Núcleo de Acessibilidade da UFSCar, de modo a 

criarmos um Projeto de Acessibilidade aos Cursos na Modalidade EaD da UFSCar. 

 Foi feito um estudo preliminar sobre acessibilidade dos materiais educacionais, tendo 

em vista as deficiências sensoriais – audição e visão. 

 

 

Material didático/ 

recurso utilizado 
Proposta para acessibilidade 

Recursos e estratégias que 

se estão sendo estudadas 

Recursos Audiovisuais: 

Videoaulas e animações 

Legendas em português, e 

interpretação em Libras  

 

Audiodescrição  

 

 

 

 

Softwares Sintetizadores de 

áudio: IBM Voice, E-speaking 

3.8.3, MEC Dayse, Natural 

reader e/ou Text aloud. 

Softwares conversores: VE-

LIBRAS e/ou Player Rybená, 

Robobraille. 

 

Softwares: Enounce MySpeed 

3.6.4 ou SpeedBit Video 

                                                           
11 O INCLUIR é um projeto do MEC, ao qual a UFSCar foi contemplada em dois editais já lançados. 



o material audiovisual 

poderá ter seu tempo 

controlado (mais rápido ou 

mais lento) 

 

Accelerator 3.1.3.6 build 

1088, Abest Video to Mov 

SWF FLV  

Webconferências Interpretação em Libras  

Permitir digitação e uso do 

mouse  

  

[ver abaixo] 

Material Impresso e Moodle 

(páginas da web)  

 

Adaptação de leitores de 

telas 

Instalação de plugins para 

alteração de cores, 

contrastes e tamanhos de 

letras 

 

Softwares: Jaws (versão 5), 

IBM - Home Page Reader  ou 

Read Please  

Softwares:  TAW- Test 

Accesibilidad Web, Opera, 

IBM Web Adaptation 

Technology - IBM WAT 

Software: Zoom text 8.0. 

 

Moodle (fórum) Participação por meio de 

Fórum falado 

Permitir envio de vídeos, 

com a expressão do aluno 

em Libras 

Voicetrhead  

 

Intérprete 

 

Digitação: interação com o 

computador (para navegação 

na web, participação em 

webconferências, expectação 

de recursos audiovisuais etc.  

 

Possibilitar e/ou facilitar o 

trabalho de digitação (uso do 

teclado)  

 

Softwares: Peabirus Eugênio 

e Teclado Virtual amigo  

 

Uso do mouse: interação 

com o computador (para 

navegação na web, 

participação em 

webconferências, expectação 

de recursos audiovisuais etc.  

 

Possibilitar e/ou facilitar o 

trabalho de uso das funções 

do mouse  

 

Softwares: Mouse tool, 

Toggle Mouse, Meta Mouse 

ou Mouse Joystick (em teste 

para escolha)  

 



Avaliação do aluno Apresentar diferentes formas 

e meios para realização de 

avaliações continuadas e 

presenciais 

 

Adaptações: com base na Lei 

da Acessibilidade e legislação 

correlata.  

 

 

 Estes estudos necessitam ser complementados com estudos sobre Ergonomia, além da 

necessidade de se promover uma ampla discussão com as coordenações de curso da 

modalidade EaD e o Núcleo INCLUIR, para determinações sobre a política de inclusão a ser 

adotada.  

Nos polos de apoio presencial, já existe a preocupação com a acessibilidade física e a 

maioria deles já contam com banheiros adaptados, rampas de acesso, elevadores, tanto nos 

polos que funcionam dentro de escolas municipais quanto nos que funcionam em sede 

própria. Vale destacar que as prefeituras municipais se comprometeram em adequar as 

instalações físicas dos polos para atendimento à Lei de Acessibilidade. 


